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Em fevereiro, foram divulgados os indicadores de desempenho relativos ao ano de
2002 da Seção de Cirurgia Abdômino–Pélvica do INCA, unificada em janeiro do ano
passado. Os resultados trouxeram bons números para o Instituto.

A taxa de óbito (veja o gráfico abaixo) é um deles. Em 2000, ela era de 4,4%. Em
2001, caiu para 3,9%. Em 2002,
continuou caindo, e chegou a
3,8%. Considerando-se que a
meta é ficar abaixo de 5% e que o
índice já foi de 11,8% em 1995,
o INCA pode comemorar. O
número de cirurgias agendadas
aumentou em relação a 2001: de
434 para 625.

Mas os dados também
constataram uma piora em
alguns indicadores. O tempo

Abdômen em números

entre matrícula e tratamento em
2002 foi de 66 dias. Em 2001,
a espera era de 53 dias. A taxa de
necropsia - estudo do corpo para
descobrir a causa do óbito - caiu,
quando o ideal seria que todos os
pacientes passassem por ela. O
Chefe da Seção de Cirurgia
Abdômino-Pélvica, José
Humberto Simões Correa,
atribui estes resultados ao alto
número de matrículas recebidas
pelo HC I. Além disso, a
capacidade instalada de leitos
não foi completada, já que o
local destinado a eles no 8º
andar ainda está em obras.
Mesmo assim, ele insiste em
divulgar os resultados: “É pelo
diagnóstico das áreas que não
estão atingindo suas respectivas
metas que o trabalho pode ser
intensificado e o atendimento
melhorado”, explica.

Revisar, alterar e atualizar as normas administrativas do INCA. Esta foi a tarefa
iniciada em fevereiro pelo Comitê de Normalização Administrativa, coordenado
pela Assessoria de Gestão da Qualidade.

Formado por membros da Qualidade e por representantes das áreas de
Pesquisa, Assistência, Administração, Ensino, Recursos Humanos, Prevenção e
Direção Geral, o Comitê tem como objetivo rever, a cada ano, as normas em
vigor, para incorporar possíveis melhorias. Segundo o Assessor de Gestão da
Qualidade, Amauri de Menezes, com o passar do tempo, as práticas de um setor
alteram-se e as modificações muitas vezes não são registradas, o que torna
desatualizadas as normas publicadas. O trabalho também avalia a necessidade de
desenvolvimento de novas normas.

As normas que vigorarão em 2003 estarão disponíveis na Intranet a partir de
abril, bastando clicar em Qualidade e, em seguida, Normatização Administrativa.

INCA revisa normas administrativas


